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Com a miséria dos cearenses,
contrasta a opulencia da tribu
minú, hontem proletária empo
brecida, individada, hoje estade-
ando grandezas, vivendo em fa-
usto, possuindo ricos palacètes,
dominando pelo ouro, opprimin—
do e corrompendo.

O chefe, ao ser por nós cha
mado a tomar parte nos nego-
cios públicos, devia os cabellos
da cabeça, tinha todos seus bens
hypothecados e o actual secreta
rio do interior sentara praça no
Exercito por que fora impossível
ao pae custear-lhe a formatura
A nenhuma industria conhecida
se dedicavam os sugadores que
mata/am o tempo jogando nos
clubs.

Com a administração Biserril
sorri u-lhes a fortuna e de lá para
cá o Estado pagou por elles
todos os encargos de dividas e ma
nutenção da vida transformando-se
dum momento para outro em pro
prietarios e banqueiros, -rgulhosos
e presumidos, estúpidos e oppres
sores, julgando, na inopia intelle
ctual que os assiste, que o Ceara
é delles e nós somos seus escra-
vos, rindo da miséria e chás que-
ando de toda virtude que se
eleva acima do charco em que
vivem afundados.

Pelas condições da capital do
Estado, já descríptas pode se
formar juizo do que vale o inte
rior entregue a chefes, recrutados
entre a peior gente e insuflado^
para fazer^tudo mal, não recuando
ante nenhum attentado desde a
preterição de direitos até o as
sassinato e o incêndio.

O Ceará está sofírendo a coa
seqüência do parasitisuio partida
rio, presa imbelle desse Chondra
canthus gibbosus, cuja organisa
são é, á primeira vista, tão rudi

mentar que, por muito tempo, cs
naturalistas o classificaram entre
os vermes inferiores.

M Bomfim o desc eve fazendo,
sem o querer, o retrato do sr. Ac-
cioly.

«Em verdade, o animal é cons
tituido, diz Bomíim* apenas por
uma massa informe, de tecido
frouxo, onde não se vêem, quasi,
órgãos differenciados a não sôr os
colchetes com que elle se apega
á sua victima, e os órgãos repro-
dutores desenvolvidissimos Fixa
do ao animal que o nutre o
Chondracanihus resume toda a
actividade vital em surrar a seiva
nutritiva que elle já encontra
elaborada, prompta a ser assimi-
lada e apropriada para nutrição
intima dos tecid s, e em reprodu
zir se. E' nestas condições que o
animal adulto se aprest-nta-para«
sita rudimentar e inferior, a ponto
de ser considerado um verme.

Estudando, porém, a sua evo
lução completa, notaram os natu-
ralistas um facto anômalo: que
nos períodos de vida embryona-
ria e larvar, quando a sua orga
nisação devera ser mus simples
ainda, ella é exactamente muito
mais complexa e perfeita.

Em estado adulto o animal não
apresenta nem órgãos iocomoto
res livres nem tegumento pro-
tector, nem centros nervosos des-
envolvidos, nem órgãos sensoriaes
nem aparelho digestivo completo,
no entanto, no estado larvar ex-
ístem todos esses órgãos e apa-
reinos; depois á medida que o
animal se vae desenvolvendo em
volume, elles se atrophiam, des
apparecem.

b.' tão perfeita a larva de Chon
dracanthus que os naturalistas
tiveram de reconhecer que nau
se tratava de uma larva, de uui
verme.

Breve reconheceram também
que ella é inteiramente semelhante
ás larvas de uma classe de anL,
mães bem superiores, os crusta-
ceos.

E a conclusão se] impòz: o
Chondracanihus é um crustáceo
do grupo copepodos; se, no esta
ao adulto elle se apresenta rudi
mentar corno um verme é porque

degenerou. Porque razão dege-
nerou elle ?

munido de um tegumento prote- O commercio pôde sujeitar-se
ctor dos choques exteriores. Por á lei da fome, pela fraqueza de

Porque se atrophiaram e des- uma circumstancia qualquer elle;seus representantes, mas fiquem
appareceram todos esses órgãos, se achou um dia sobre uma presa certos os que capitularem que ca-
em cuja synthese e harmonia se viva, tira delia o alimento, deu*- varão a ruiilã de sua* famílias e
aceusava uma organisação supe- se bem voltou, voltou ainda..- prepararão para si e para os seus
rior? então, elle era, apenas, um ani- um futuro de misérias.

mal depredador, depois nem mais j O Ceará está inteiramente
se affastou da sua victima, ape-| morto, não nos illudamos,eo«pôlvo
gou se defmitivameute e todo seuj é insaciável e está faminto desde
esforço.011 trabalho vital se resu- que o Supremo Tribunal cortou-
miu, deste momento em diante,! lhe os tentáculos que se apoiavam
em sugar o animal a que se]no imposto de consumo.
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Simplesmente porque o Chon
dracanthus se fez PARASITA.

Foi o parasitismõ""* que rerlu-
ziu o copepodo a esta condição de
inferioridade e degradação e por
um processo bem fácil d*e perce-
ber.

E' principio fundamental e cor
riqueiro de biologia: que a ftm~
cção faz o órgão.

Quer dizer o exercício constan
te de um órgão aperfeiçoa-o, des-
envolve-o, adapta-o demais em
mais a funeção, modifica.o, trans
forma-o. O mesmo órgão pôde
servir a mystéres inteiramente di
versos mas neste caso elle se
alterará, dobrando se ás funeções
que executa: a aza do morcego,
a pata dianteira do cavallo, a mão
do homem, a pata da toupera, a
mão da preguiça, a barbatana
da baleia é o mesmo órgão, um
>rgão primitivamente lòcumotor

mas que se modificou pelo ex-
ercicio, adaptando-se aqui ao vôo,
alli á marcha, á apprehensão, á
escavação, á suspensão, á nata
ção...

iSPoutros animaes, nas serpen-
tes estes órgãos deixando de
funecionar atrophiaram se, desap
pareceram como desappareceu a
cauda em certos vertebrados. O

1 exorcicio não se aperfeiçoa o or
gão como é a condição indispen-
savel á sua integridade pnisiolo-

preiidia. Rei jaiem que elle não cogita
Ah encontra elle tudo; a vida j de cortar despezas mas só e só

é lhe muito mais fácil do que se, de augmentar a receita
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—A jaty fabrica o mel no tron-
co cheiroso da sassalraz; toda
a lua das rlôres vóa de ramo em
ramo, colhendo o sueco para en
cher os favos; mas ella não pro-
va sua doçura, purque a irará
devora em uma noite toüa a col
meia; Tua mãe também, filho

de minha angustia, não beberá
em teus lábios o mel de teu
sorriso.

A joven mãe pasou aos hom
bros a larga faxa de macio ai-
godão que fabricara para trazer
o filho sempre unido ao flanco;
e seguiu pela areia o rasto do
esposo, que ha três soes se par-
tira. Ella caminhava docemente
para não despertar a creacinha,
adormecida como o passarinho
sob a aza materna.

Quando chegou junto ao gran-
de morro das areias, viu que o
rasto de Martim e Poty seguia
ao longe da praia e adivinhou
que elles eram. partidos para a
guerra. Seu coração suspirou,
mas seus olhos seccos buscaram
o semblante do filho.

Vove o rosto para o Moco-,
ribe;

gica e anatômica.
Collocae um organismo em

condições de vida que o cíispeh
sem de exercitar os seus órgão-.
sensoriaes e iocomotores e este.-;
v: atropiiurão fatalmente. Foi o
me suecedeu cum o Chondracan

t/ius: era um crustáceo livre, in-
teliigente, do grau de intelligen
01a que possue o commum dos
crustáceos, provido de todos os
instrumentos, órgãos e aparelhos
indispensáveis para guia-o^ na
procura dos alimentos, ir a encon
cio delles, fugir aos perigos, apa
nhar as substancias nutrivas, le
val-as á bocea,triturai as, digiril as,

—Tu és o morro da alegria;
mas para Iracema não tens sinão
tristeza.

Tornando, a recente mãe pou-
sou a creança adormecida na rê
de de seu pae, viuva e solitária
em meio da cabana e deitou-se
no chão, na esteira onde repou
sava, desde que os braços do
esposo se não tinham mais aber-
to para recebel-a.

A luz da manhã entrava pela
cabana, e Iracema viu entrar com
ella a sombra de um guerreiro.
Cauby estava em pé na porta.

A esposa de Martim ergueu-se
de nra impeto e saltou avante
para proteger o íilho.

Seu irmão levantou da rede
a ella uns olhos tristes, e falou
com a voz ainda mair t) iste:

—Não íoi a vingança que ar'
rançou o guerreiro Cauby aos!soou

da natureza tivesse de tirar di
rectamente o sustento.

Esta garantido contra oscho-
quês exteriores por isso o tegu
mento se adelgaça, a sensibilida-
de se embota, os órgãos locomo-
tores a rophiamse também, as-
sim como os de pre/ieíisão, ata
que e defeza, pois que o animal
está no meio de temperatura con-
jtanteonde não lhe chegam as im<
pressões irritantes do mundo ex-
terior, e não precisa andar nem
apanhar o alimento nem masti
ijal-o. Fatalmente um tal redrnen
se renecte sobre a intelligencia e
esta se amesquinha, decáe tam
bem.

A intelligencia natre-se e en
riquece á custa das impressões e
inugens havidas do mundo exte
rior; ella se desenvolve na luta
pela conquista dos alimentos e
para escapar aos perigos; num
animal que tenha o sustento garan
udo e a v/ida abrigada, consérvan
do-se ao mesmo tempo em con
dições de não receber impressões
exteriores, a intelligenc a atro
phia se necessariamente.

Assim é uma conseqüência fa
tal em biologia : que tornando se
parasita, um organismo degene
-a, in volve.»

E' o que se observa estudan-
do a vida politica do commenda
dor Accioiy, Chondracanihus que
cahiu sobre o Ceará sugando lhe
a seiva, matando lhe o estimulo,
atrophiando-ihe as energias e
ainda sobre o cadáver exigindo
tributos que alimentem as mil
ventosas a elle adherentes, nume-
rosas como os peixes do mar e
insaciáveis como Molock,

gamsaisiissmsumm

campos dos tàbajaras; elle já
perdoou. Foi a vontade de ver
Iracema, que trouxe comsigo to
da sua alegria.

—-Então bemvindo seja o
guerreiro Cauby na cabana de
seu irmão, respondeu a esposa,
abraçando-o.

—O nascido de teu, seio dor-
me nesta rede; os olhos de
Cauby gostariam de vêl o.

Iracema abriu a franja de
pennas e mostrou o lindo sem-
blante da creança. Cauby, depois
que o comtemplou por muito
tempo, entre risos di se :

-—Elle chupou tua alma,
E beijou nos olhos da joven

mãe a imagem da creança, que
não se animava a tocor, receio
so de oiTéndel-a;

A voz tremula da filha

A fy.ll ncia, não ha düvi-
da, é o fim que aguarda aos quehoje transigirem, pagando contra
direito o que já pagaram e o quenão podem nem devem pagar.

<XC. Cavalcanti
***** "si?1— ¦••<&•

Soverno diclalorial
Estamos no Párãguay em plono «o-

verno de Soíaiio Lopes". °-
Vejamos porque.
O Bíir. presidente do Estado desig-

noüamim, professor vitalício da antiga
cadeira de mineraiogia.gcoíogiá emoteo-
rologiá, no Lyceu do Coará, em dís-
ponibilidade, para reger a cadeira do
lógica.

Não acceitei a designação allegando
razões, todas firmadas na lei.

A's minhas reclamações não atten-deu, despachando -mo ha que deferir.
Nem'sequer diase parque não havia

que deferir e suspendeu o pagamentode meus v. noirnentos.
Reelurnéi pedindo o pagamento demeus honorários.
Despá-mou -não ha. que deferir, semdizer porque.
Sessenta dias depois do acto de^i-

gnando-me pura a cadeira de lógica,cousiderou-uie incurso no art. 95 do no-vo regulamento do Lyceu o declarouter eu renunciado a cadeira e portan-to perdidd-a.
Pc-.ii que me mandasse dar por certi-dão o teor de minhas petições e o doadespachos exarados nellas.
Mo, ha que deferir, repetiu aindao snr. presidente do Estado.
Se o chefe do poder executivo agiudentro da lei, se não exhorbitou, por-

que nega-me armas de defeza ?
Pupilo toihe-me os meios de acçào

garaútidos en toda a sua plenitude pelaConstituição dò Estado, negándo-nio
certidão- de seus actos, do minhas pe-tiçõoôdmpe lindo assim queeu faça valer
os meus direitos perante o poder in-diciario ?

E dizem òa engrossadores de-pala-
'^•'rVi?-':!raníW,'-'íJ'!!.!*j'í-"^

—Ainda vive Arakèn sobre a
teria ?

—Pena ainda : depois que tu
o deixaste, sua cabeça vergou
para o peito e não se ergueu
mais.

—Tu dirás que Iracema jámorreu, para que elle se con-
sole.

A. irmã de Cauby preparou a
refeição para o guerreiro e ar%
moü no copiar a rede da hos-
pitalidade, para que elle repou-
sasse das fadigas da jornada.
Quando o viajante satisfez.o a
ppetite, ergCi%-sè cpip estas pa-
lavras:

—Diz onde
e meu ir.não,
reiro Cauby lhe dê o braço da
amizade

re-

está teu esposo
liara que o guér-

(Continua]
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cio no folha official e na imprensa pa-
ga do Rio, qu© nós temes um gover-
fio paternal e amado, que nos cerca
do todas as garantias, que vela pelanossa tránquillidade, que sustenta os
nossos direitos, que faz justiça xtó aos
seus mais*figadaea inimigos ! . . . O
povo, prospero e feliz, o ama; o o com-
mercio, a agricultura, as industrias,
as scioncias, as letras, as artes flores-
cem ao influxo de um tão alovantado
espirito 1 . . .

Rodolpho Theophilo.

)\' infância
Lauro Sodré.

Tancredo voltara da cidade, preo-
ocupado e triste.

Não tiyera para os filhos que o cer-
cavam sempre de algazarra festiva, oa
carinhos e as anedoctas de costume.
E as creanças, sorpresas. atravessaram
o jardim, em silencio, olhos interroga-
tivoB, fitando ó pae.—Que tens, meu amigo ? perguntou-

• lhe a esposa que viera recebel-o á
porta.

\ Tancredo beijou-a na fronte. E todos
se adiantaram para o escriptorio.

—Que tens ? inquiriu de novo.
—Lauro Sodré está preso e é calum-

niado,
A simples phrase tombara, como ura

•udario de chumbo.
Tancredo lôra com interesso os te-

legramraasda Capital da ¦Republica, di-
zendo quo Lauro Sodré o o General
Travassos, em a noite de *14 de No-
vembro* (1904), á frente damocidade
da Pruia Vermelha, tinham pretendido
«ustar o terrível delicto da vaccin ção
obrigatória.

Dado o caracter do dr. Lauro, o acto
do eminente patrício só poderá ser di-
orado pela mais rigorosa exigência do
momento histórico.

A' frente da Eschola Militar seria
a marcha triumphalda Republica, em
nome da Liberdade.

Tancredo conhecia o espirito cava-
lheiresco daquella Eschola,de onde não
sahem traidores ; daquellea jovens, con-
ecieutes e Ienes, que teem aido sempre
a inspiração e a égide republica, a
aloandorar e a perpetuar a obra im-
mortal de Benjamin Constant,

Tancredo cunheeia qual o prestigio
daquella mocidade que sabe avançar
para as batalhas e para a morte com
a attitude serena dos heróta; sabia
que os alumnos não abandonariam o
mestre : vencidos, tombariam com elle
aoffrendo < mbora perseguições o iuíbo-
rias; vencedores, levantariam bom dro
os créditos moraes de nossa Pátria, di-
gnificando a Republica

A tentativa abatera-se ; o esforço da
mocidade militar não fora secundado
pelos seus camaradas de armaa . . . a
trahição e o egoísmo haviam emunir*
checido os laureia da solidariedade do
Exercito.

A Eschola não chegara ao Cattete ;
mas, fizera recuar até ao Cattete numa
debandada sem exemplo, os dous ou
três mil pretorianos, formidolosamente
armados, que tinham pretendido impo-
dir o passo aos trosentos SOLDADOS
DA REPUBLICA. O Mestre cahira.
agonizante quasi, o General resvalara,
ièrido; ma», o executor do terrível de-
licto da vaccinaçãó obrigatório estava
annnlado.

Os vencidos eram, ainda assim, von-
cedòrcs.

¦¦¦'¦

Quando aa primeiras novas corre-
ram, homens sem fé cívica exclama*
ram :

— Lauro Sodró fugiu, ábandoüandò
os companheiros!

Eoi mais uma puuhalada que feriu
fundo o coração de Tancredo, E, em
soa piedade para com oa pobres de
caracter que não podem fazer justiça,
murmurou apenas:

—Míseros!
Passaram dias. Os jornaes ceraeça-

vam de pormenorizar os factos. O dr.
Lauro tinha sido encontrado semi-mor-
t»-», oahido entre os seu» companheiroa,
e fôrá lavado para a residência de um
medico, alma de eleito, honestíssimo
e probo, verdadeiro apóstolo da Scien
cia, verdadeir»; saijeçdolrt a Huraàíii-
dade; o »ii. ILiPLiS )Q ÍLvftüSLi-
LOS.

Uiíl o.. li J A:..d
ir. Lauro, oun = u<;;. ¦ ií :hí • üia <•)
facultativo. Que aqui fique o n<m no-
me, como um syiubolu de perfeita auii

il..imL—aanani. lume iiiiimii-ihi——— i«i7FT~ I JORNAL DO CEARA'
B U VYMFSHttm

zado. O joven official era o aLFKRES
POTIGUARA.

Os momentos supremos e trágicos
são assim : Em trazendo á toua dos
egoismoa o lodo e a lama das.almas,
tornam mais fulgidaa, num miio. o
mais vivo destaque, as pedraa procio-
sas da abnegação, da estima e do ca-
racter.

ante as noticias quo chegavam, a
calurania murchou: O Mestre não fti•
gira; tombar», o craneo vara Io por
urna bala. Não era um cubarde, era um
heróe,

Lagrimas, raras e pezadas, rolavam
pelaB faces de Tancredo.

—Calumniaral Mesquinhos!...
Adolpho, o mais velho dos meni-

nos, onzo annos,—perguntou.
—Porque foi preso o dr. Lauro ?
Tancredo baixou os olhos para o

filho e um sorriso de esperança va-
gou-lhe nos lábios.

Sentou-so, reuniu, em torno, as cre-
ancas. A esposa, de pé, collocou-se-
lhe ao lado, a mão sobre o hombro
do marido

—Ouvi, meus filhos. Guardae mi-
nhas palavras, e aprendei, desdt já, a
honrar os homens dignos, os tnarty
res e^os heroes. Que nunca a vosaa
bocea abra para a mentira, que nun-
ca em vossos lábios paire e pouze a
CALUMNIA! Antes a morte, meos
filhos, a morte supportada com abne-
gação e coragem, que a vida compra-
da a peso de infâmia! Os homens de
nojo serão julgados pelos homens do
amanhã. E, infelizmente, são os filhos
que supportam as conseqüências da
deshonra dos pães ..

LAURO SODRE' méos filhos é
um nosso patrício que nunca ae cor-
rompeo. Desde muito moço elle se
habituou a honrar a Familia, a Pátria
e a Humanidade. Todas as suaa for-
ças subdivide entre a Familia e a Pa-
tria, não esquece nenhuma ; todo9 os
momentos de sua vida elles os con-
sagra a uma e á outra. Foi um dos
propagandistas da Republica, um dos
que ooucorreo para proclamai-a e to-
füou parte noa trabalhos da Cmatitu-
inteSempre que a Republica, que ó
o seu ideal de político, ó envilocida,
elle protesta e se bate pela Republica.
á gora, queriam impor a todos quo
habitara o Brazil, a vaccinaçãó obri-
gatoria; era um attentado; elle pro
testou. Quizeram perpetrar o crime;
elle se collocou á frente da Eschola
Militar para impedil-o. Foi eemajjado
pela fatalidade; está preso : calumni-
am-no. E' indignidade!

Protestando, meus filhos, o Dr. LAU-
RO SODRE' se s c-ificou por vosaa
causa, por causa de vosaoa irmãos, de
vossa mãe. de todos os vosaea patri-
cios ; sacrificou ae, defondendo a honra
da família, a inviolabilidade cio lar, o
pudor da mulher brasileira,

Sacrifioando-se, ao lado de vossos
patrícios que honram o exercito de
nosa Pátria, e merecera também a
nossa estima, o Dr. LAURO SODRE'
impedio que era nome da lei absurda
que è violência e crime, homens ex-
tranhos entrassem portas a dentro,
brutalizundo-vos todos, maculando o
corpo de do vossas irmauzinhas, de
voaaa mãe,-—das mães, daa irmãns, das
esposas, das filhas do nossoa patrícios,

Viva o Dr. LaURO SODRE'!...
exclamou Adolpho.

E um viva enthusiasta. correapon-
dido pelos 7 irmãos de Adolpno; re-
percutio na sala.

Sim, meus filhos,—Viva o Dr. LAU-.
RO SODRE'; porque ó digno, por-
quo é bom, porque é puro, -e soffre
violências, o é calumniado; porque
cumpri o seu dever de Republicano
e de Brasileiro, protestando contra
um attentado hediondo á honra da
Republica e ao pudor da Familia.

Sim, moue filhos,— Viva o Dr
L-\ÜRO SODRE'!

E, tjmando da medalha suspensa
á oorrente do relógio: .

—Eis o seu retrato!
As creanças beijaram a effigie do

Mestre; a esposa tomou naB mãos
impollutas a photographia do heroe
quo tombara defendendo o pudor de
suas patrícias.

—Salve! di.-8e. E levou também a
effigie noa 1 bk-s.

lírn o òsçulu, -»y ubulico e lyrial
ií-» Mii|h<*r &•- :»/ii ióira, uur-oti- oii

livel a victoria do Heroe. Confio-te, l
miuha amiga, a missão de enainares ja nossos filhos o culto do dever ei-
viço.

De então, todas as manhana, a mo-
dnlha, do ondo avulta, magnífica, a
effigie do mostre,-—a fronte ampla, o
olhar franco o nobre, a physiouomia
toda irradiando a sinceridade de seus
sentimentos e oa supernos ideaea de
sua alma,—brilha entre rosas e viren-
tes flores.

A esposa e as croanças improvi-
saram um altar, erguid- á honra e
ao brio nacional. E a ofTigio do Mes-
tre ó como a synthese civica da mo-
cidade futura, Luz dos Vedas, reu-
nindo a Familia num penaament
único de gloriricação ao mérito.

Acorapauhandoos, no culto de amor
civico pelo Heroe que merece a esti-
ma das Mães e das Espoaaa, e aa sytn-
pathias da infância, e os enthusiaa
mos da juventude, Taucredo senta
que a esperança e o conforto lhe en-
tram de novo a alma a pemar nes
sa infa"cia que será a mocidade fu-
tura, e educada nas lições cívicas de
LAURO SDDRE' -do Mestre, -np-
prenderá a cultuar e praticar, serena
mente, dignamente, e gloriosamente, a
Verdade, a Razão, a Justiça.

Coritiba, 15 de Abril de 1905.
Dario Vttlloio

PharmaciaFranceza
RUA MUOR FACUNIm) N.° 48

àz ^f nfonío da Cosia TBeopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra se uni grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directatncnte loS melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto a mesma 'harmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippnlyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuí idas de 12 as 2 horó-i da tarde

Chama-se attençào para a boa c[ualiclàde das drogas com quesão aviadas as formulas medic is.

Freç^e ;íaiod.loos

€chos e noticias
Lig4 contra o imposto

Para o contracto que firmou o
commercio desta praça unindo-se
para combater a expoliação e que
vae inserto na n >ssa secção de
communicados chamamos a atten-
ção de nossos leitores.

A sua publicação em nossas
columnas é á satisfação de pedido
que nos dirigiu a illustre commis-
são conposU ios srs. José Gentil
AL es de Carvalho, José Perdi-
gão Bastos e J. Reishofcr.

íí

do se expressava para dar um coice
em quem mais tarde, tinha certeza,
lhe daria igual. . , era uma prevenção
muito natural e dava como justifica-
tiva o chefe não ter ainda desprezado
José Nuuoa que muito custava a vir
a capital, aera fazer despezae sem en-
coramodar-se obtendo tantu ou mais
do que elle

Qu-j sajam bemvindos ao snr. Ac-
cioly o snr. collector e snr, tabellião
intendente—vigário... Graça.

-•«IrUl
áaíâo flui

§É f. OVO

) c.
eciúo tüinha amigit. Unida,

a fainilia nacional aerá invicta,-infaj.
A-s-r

tf

E' o nome de mais ura batalhador
que surge altivo para defender os op-
primidos. E' mais. uma barreira quese «ntepõe aos prepotentes que, muni-
dos da força daa baionetas, usurpara
todos os direitos ao cidadão.

«O Povo» augio em Cametáa 20 do
mez ultimo e já se mostra o aocerri-
mo . patriota quo h -de chegar até o
sacrifício para o alevantamento do ni-
vel moral da pátria, ex,jurgando-a
desse enxame de exploradores que de
assalto se assenhqrearam do poder paramelhor satisfazer seus inatinetos de
insaciáveis e vis aventureiros.

Ao novel collega auradecomos a
visita o auguramos uma longa vida de
luetas em prol da salvação da pátria.

Do Limoeiro acabam de chegar os
Jois coripheus acciolynos Luiz Brasi-
lienso—o sujo como vulgarmente o
chamam e o revd. intendente Antônio
Pereira da Graça Martins bem dis-
postos e aparelhados e ajustados dra-
gões de politicagem sertaneja,

São dois .pretendentes, está bem vis-
to; um ao logar de collector estadual
que o snr. Accioly está, sem razão,
manho80 em ceder; outro ao novo
logar de tabellião cuja pretenção teve
depois que viu aqui publicado ô pro-
jecto de divisão do cartório do Li-
moeiro e ao qual faz júb sem prejuízode intendente e de vigário. . . em ul-
timo logar.

Diz Braeiliense que tudo consegue;
que com essa gente é preciso geito
paa se obter certas cousas.

Quando está muito ditficil poucointeresse, ás vezes sorve ; e outras ve-
zes só o recurso da luva aproveita, pormeio do qual já obteve uma graça.. .
segundo diz.

Assim espera mais cedo ou maia
tardo ser satisfeito, o que não duvida-
moa porque Brasiliense tem planos e
laçoa que só elle.

De ha muito o conhecemos e eape-
cirtliuente ikade aquelles dias em que
por duas vezes foi á residência do dr.
Waldemiro Cavalcanti jurar bandeira
em uoaaas fileiras, armando-se aegun-

Passa hoje o anniversario cia
exma. sra. d. L »urença Barbosa
Leite, virtuosa e distinetissirna
consorte do nosso prestimoso
amigo MaximianoLeite Barbosa,
acreditado negociante de nossa
praça e cônsul da Bolívia no Ceará

Por este motivo tão grato ao
coração de sua familia, enviamos
as nossas saudações anniversata-,
ria, fasendo votos para que esta
a data surja muitas e muitas veses.

l-x£OXtO&

D. Alòdya teia Guiei
Hontem ás dez horas do dia, de-

pois de penosissimp.a soffri mentos bai-
xou ao túmulo aos 24 anima de ida-
de a virtuosa senhora d. Álódya Orar-
cia Guedes, esposa do iltuatre ar. Jo-
vino Guedea, e filha do respeitável e
venerando magistrado dr. Manoel de
Sousa Garcia.

A jovem senhora era um typ > per-
feito de mãe de familia e d: esposa
virtuosíssima e sua morte proruiaiu ge-
ral consternação e magoa protiin Iisaima
no coração de seu idolatrado esposo
nosso confrade Jovino Guedes- que,
preso ao leito da dor, gravemente
enferma, viu partir para as rogiõ**
do incognocivel a sua doce e meiga
companheira.

•A elle e ao venerando dosem-
bargador Sousa Garcia, a que o go
pe não feriu menos, envia o Jornal
sentidas condol ncias, acariciando as
louras cabecinhas das trez creanças
que ficaram orphans dos deavelos, ca-
rinhos" é protecção maternaes.

COMMIMCADO
Contracto

Entre nós, abaixo assignados,
cominerciantes desta praça, con-
cordamos e noscompromettemòs:

1/ Fazer toda resistência legal
ao novo imposto arbitrário inti*
tulado «addicional ao imposto de
industria* ;

2/ Eleger uma commissão exe
cutiva composta de 4 membros,
dos quaes um será o thesoureiro,
á qual desde já damos amplos
poderes para agir como enten*
der em nosso nome á bem dos
interesses da classe e especial-
mente de nós associados;

3/ Eleger um conselho de 3
membros com o qual a comrhis-
>ão executiva deverá entender-se

nos casos mais importantes e em
que haja divergência, ficando á
todos a obrigação de acatar e
respeitar as déci .ões da com-
missão e Ci.-iiselho assim reuni-
dos;

4-' Fyzer urna bolsa para oc-
correr às despezas necessárias
com a questão, publicações, tele»
gramm ,s etc, etc. As quotas te-
rã o por base ijorcentagem sobre
o valor em que cada um se
achar coilectado, sendo que a 1.
porcentagem fica desde já es-
tabelecida de 5-/ e constituirá o
começo do fundo social;

5;; O associado que resolver
abandonar a questão « sujeitar ;,;
se voluntariamente ao pagamento1do imposta fica obrigado a pagarigual quantia a que está colle,
ctado neste mez conforme o pri- 

'
meiro edital, como indemnisação
ás despezas futuras com a quês-
tão;

6/ No caso de ser agitada
questão relativa a este imposto
com qualquer dos associados, to-
das as de*pezas correrão porconta da associação.

De accordo com todas estas
cláusulas firmamos o presente e
cada um de per si promette en-
vidar todos us esforços â seu
alcance para a victoria destaques,
tão, que consideramos de grandeinteresse para nossa vida eco.«
nomica—Ceará, 5 de Agosto de
1905.—(Assignados:)

Frota e Gentil, J. Bruno Filho
e Comp, Costa, Martins e Comp.
J Agostinho, Albano e Irmão.
Kci.nofer Frères, João Tiburcio
Aib.no,. Silva Porto e Comp, .
>j. Gonçalves, Plácido de Car'
valho, Joaquim Sàf João da
Costa Bastos e Filhos, Leite Bar-
t>osa e Comp.. Costa Freire,
Conrado Cabral e Comp., Vi-
uva Vilhr e Filho, Militào Bi*
var e Comp., Cruz e Irmão, Hen -
rique José de Oliveira, Antônio
Vieira Sobrinho, M. Dias e Por»
to, Loureiro, Irmão e Comp,
Costa e Füho suecessores, Braz
Brando e sobrinho, Adolpho Bar-
roso, tíenoit Levy e Dreyfus, C.
Mesiano, Carl Huland, Francisco
Lima, B >rd:Uio e Comp., Leitão
Irmão e Silva, Siqueira e Comp.,
Marques üias e Comp., Ferreira
e Caminha, Silva Bayma, Affo
Leal, João O. Vieira, Jorge As-
fora e Irmão, Dimitre Dibe e
Ir.Mào, João da Rocha Moreira
Adoljho Quixadá, Antônio b!
de Hollanda Cavalcante, Antônio
da Justa Menescul, Cunha e Ir
mão, F. F. Braga Filho, Emílio
Sá, Holderness e Salgado, João
José Vieira da Costa, Francisco"' rreira do Nascimedto, Virgílio
Porto, Hildebrando Gomes do
R,-.go, J. F. Rodrigues de An.
drade, Franco e Rocha, ?so(

i -
- 
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Antônio da Silva, Nagib Ralay
e Irmão, Sallim Nascer e Irmão,
Mattos e Dias, Almeida e Comp.,
Antônio Joaquim de Oliveira.

Observação — Qualquer com-
merciante que quizer fazer parte
da presente associação poderá
entender-se com um do três pri-
meiros signatários.

)\ Jvíercearia Sa^o )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

t

Parte Commercial

i\
14

11
14
11
22
29

CAMBIO

Coará 10—Agosto.

O Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio do 17 1/4 esaccou.a mes«
ma taxa.

Recife, 10.
k cobrança dos Bancos foi feita &

17 1/16.
Pará, 10.
Papel Bancário, 17 1/1G
Rio, 10. 17 1//G

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperstdos
DO NURTE

- Nac. «Una»
Nac. "Alagoas"

DO SUL
2íac. «Bragança»^
Nac. ttManáòs
Nac. "Belém*
Nac. "Espirito Santo"
Nac. "Maranhão"

LOTERIAS FEDLRAES
RESUMO

N. 94-154* Loteria da Capital Fede-
ral, extrahida em 9 de Agosto de 1905.

49601 20:OUO$OÜO
18908 l:500$0o0

Gl 500S000
PRÊMIOS ÜE 20Ü$000

192 17010 43103 48370
7224 227.8 43 >85 49852
PRÊMIOS DE 150$000

111 24664 31656 47403
575 28326 40774

3730 29633 47192
PRÊMIOS DE ÍOOSUOO

18835 25977 40672
22544 28768 44384
25972 36972 46010

BOLETIM DO MERCADO
DIA 9

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

suino, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 39 rezes, para o mer-
cado 25, e para os açougues 14.

i Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra c Dinamarqueza
1 « Bretel
1 « Nacional Santa Catharina
1 « Bicoitos de i.a qualidade
112 < < * * < v «
1 Pacote vde vella stearina—5:00—1 Vella

Kilo de Assucar branco especial
c « Mulatinho
t < Preto

Kilo de café moido o melhor.do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial *

< cascão
Kilo de Bonbons diversas essências . «4:i

Café i.-,á Sorte
Caixa 100 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1:000
2:200
2:000
1:500
r.700
1:00o
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o
:40o
:40o

, :80o
700
:5co

6;ooo
2:000

4:000

:30o
1:800
1:500

edições

v

5$ooo

mmfis

1-7768

fímmncios
LEILÃO

Sabbado, 12 do corrente
AO MEIO DIA

Qranda Queima
Ho Instituto Palhabote

De ordem do Entente cor*
diale, Agente Funfas, haverá leilão
sabbado 12 do corrente, no In-
stituto Palhabote, para liquidação
de um imposto gordo e repolhudo
de 3*/. sobre profissões, menos
de fé.

O pagamento será a quinta par-
á vista, o restante em 4 presta-
ções mensaes.

A venda será ao correr do
martello, em lotes ou em grosso.
Sabbad—AO MEIO—Sabbado

ac correr do martello
ií

Os altos da Libro-Papelaria
«Bivar» á rua do Major Facun
do n." 74-

A' tratar com
T.'A. da Motta <Sc Cia.

Rua do Major Facundôj n\ 82.

1 Dúzia de pratos pó de pedra 4:000
i , Dúzia de pratos Fabiança floristada 6:000
t Dúzia de pratos floristada para doce 5:000
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até 12:000
Chicaras pó de pedra, dz. 3:000

Pacas para cosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros :80o

« « « « 10 :70o
< « « «8 :60o
« « « V 7 * .:500
« . « c «6 '400
« « « « 5 :3QO
« « « •;,"«¦ 4 :280

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda* a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

^er para crer
© grande soríimenío da

AWcearia B. ^nfonio
intua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Libro-Papelaria Bivar
"—DE—

Militão Bivar k 0°
li Maior taiÉ 174, fina ftanHia 133, e 37',;,

da casa:
jde Carvalho  2$o.oo

JVÍanital do|)akas-{jOF-
pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado :_ 2$ooo

P pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

Çolleção das Ccis de êr*
áanisaçâo da JJusfiça do
Esíado—por um advoga-
do  2

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2

fimor e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gunOo Wanderley br. J 2

H fPfovillria — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br. ,, 2$òoo

fí kecjislação /Municipal
do Esfado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe. ;\
reira, br ..__ 3$ooo

1 '¦. 
;

•J.' i.
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Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. _._ _.

Noções de Arithme—
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de.
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br1

Resumo da Geogra—
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã _.....

Taboada ou Primei—
ras Noções de Arithme-
ttea

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras 

Cancioneiro do f]orfe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folklore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

¦ 
¦¦'¦ 

'¦. 

¦.'".

000

00

00

iIOO

100

$100

¦

3? Varíola e \^aceina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc

Míüfias ^iacjens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
bro ...

2ÍS000

00

preio-a oí>rtírt +-
%J tk*Â^'V"V'aS"V'

m. m
"W"

95919

ífiarmaáa %òdiâ
Fundada em 1861

38—BUA FLORIANO PEIXOTO—^38
FORTALEZA—CEARA'

*
m

No gênero ó uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-

Doções de Gfiimiea <&z-
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly»
ceu dò Ceará, preço

t^rithmeíiea Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço | preço

__ BaBBSBBBBSKv'--- ••---'•

Neste estabelecimento encontrarão os freguezès, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

brasileiros e ^orfügue'
ZCs—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço „..

Ps fres 9)afas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,

'; ¦',!:"•¦•;...'. '«¦';i.,v.

i .-

*¦

Livros para o estudo
primário, secundário è pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

tivros de [JuFispPtt-
denda e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Livros de leitura e ora>
ções religiosas;

LiYros de liíferafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu*,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; CarfSes • visita, lu-
xo e fantazias. para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publica
lendas em grosso e reklno.

^Preços sem competência
—»::«—

-ÍW.....4.—-tJ...

JL(0Iâ~ Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificus, etc etc.

Encarregas e entreranto de corw.y ò\ quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commia

-kfsfp razoável,

MANCHADO
¦A

V
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Poderoso e^ incomparavel medicamento externo de acçâo ra-
|| Bf:ií.-a! certa e segura no tratamento da
m nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do

DERMOL !<;¦

*>

$

*3 RHEUMATISMO, fazendo desapparecer
Jg qualquer dor, seja ou não rhuimatica. NÃO E' P^NACEA W Pancadas, excòriações, picadas venenozas,
%$. —__—__. ' |§* dentes e callos, etc. (só para uzo externo)

1 líÜf ib (1 liCPfiaè IM telriom iln Ilvotnm iln IW I t £°m ?PRJ*OIt pouPate..dinheiipecliè lie llliiü li iitü
mmm

gg .Innümeras curas realisadas Entre as muitas pessoas
fffj que.tera fe'it0 llZ0 com alt0 sucesso do Balsamo Oriental
<% distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o
^| nhecidõ negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte* *vk fía „ •,
|| ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com g 

epiaerme.

M um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa
^ de sua familia; Vicente Rochigues Lima, que diz ter se
jjá curado de um rheumatismo com auxilio desse pod<T so
|gj medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
_Í de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre
M gado cia Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe-
j| lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
jff 

Raymundo Moreira de Almeida, que na villa de Mectjana
J| 

curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran-
P 

cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu

f'M 
de um rheumatismo que soiTria ha '3 

annos; Manoel de
m 

Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
j| Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
| que se achava de cama ha seis mezes por causa de um

terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatò do vapor
Continente; a Exm.a Shr,a D.» Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva du distincto medico cearense dr. Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com
o uzo que fez do «Balsamo Oriental> e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci-
mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,do' «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
alite.

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficacia deste preciosomedicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura» —
Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu-
maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril— «Pharmacia Popular»— Em Casca-
vel—<Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-
rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil

&

Especialista em ope-
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,'i£ 

raSõt*. partos e molesti-
pancadas, excòriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de «£? as íaa sennoras'
dentes #» rallns. ptr. (kA nam n7n f>vtt>mn) "' J%. Consujras na «Pharma

de 12 ás 2

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas *£*

¦i«_»

:s e canos, etc. <so para uzo externo;. m> . 
Com DERJdOLpoupa-se dinheiro; uma só applicação *§ ,Cla íaleno»»
^ioTinn rAl mncfrra nc c*>no «ffoífrto mi<"»H%nnnn *v M ^R tarde.

<*

<+
Je Dermól, mostra os seus effeitos maravilhosos *£» ^

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros j <§ Chamados a qualquer W
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em ! «j> if . |£
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio «> 'vesidt ucia Rua 24 de ^
logar onde se desenvolve* e promove insensivelmente _ substituição «£? ° n l6u* JL

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

• ••»•••••.....

flúa-se a venda em Iodas as Warmadax :tílar- Sloiari, fn_tea_ini_, Pasteur. e Borps

m
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Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a rua Fio flano Pei
xoto n.- 52 (antiga) Boa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

JmoOOI de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio >. —y&aníelga a i$5oo
a libra.—jMa^a de tomate a
—800 réis

SlMISi^^^^ÉÉlÉÉ^

J@ofel dej^ranee,
O MELHOR DO CEARA'.

fiano ^meriGano
Muito perfeito e elegante, tres

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

ou

v 1 i -¦¦¦ u u ií ¦ ¦ y i).â u l
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S Grande reducção em
3 preços de preparados ex
3 trangeiros e receitas me-
S dicas, att< ndendo ao cam-:tá bio, •

•*

e

^ # Sortimento bom, novis"*tó símo.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle. eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc

Não é só a belleza das moças que se destina a LtNDACÚ-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Sfs. Èapèeifos: a
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excòriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

W venda em Iodas as 'P&armacias.

Variedade de ampoulas. |
Específicos e maravilha, fe

:d preços sem competência, jp;
£| Borracha e pipos avuU fe
g sos para irrigadores. P-

Seringas para onvido, ££
nariz e outras ypplicações. §£

Consultório do opera'

*4*

"3 or Dr. M Moel Moreira ^
da Rocha.
H Praça do i^erreira 24.

ã LazciFino |»*p do oftaptnaceutieo J ®- de pS ^ollanda Cavaleatife- pM Medicamento sen? egual Iff
S p^ra a cura radical de W
g qualqu- r moléstia resul- |**@ çahti de impureza de san W
xS gue ]Üia A' vènda.Vhàs í..harma- ^

cias Roch?>4 \ndrade. Pas-
íeür, Franceza e Drop-a-m

«siS «a Central.

í-azariüo««»

2$20© e por qtianío se vende'ibra de màntegà nacional no íloluma
landa, á rua Major Facundo n.. 41

JVÍanlciga nacional, a melhor de Iodas
as ruanteigaB a única que Be pude usar
vende-se na uaorcearia Hollanda rua,
Major Facimdo 41 antiga Ilha de Cn-i
ba.

Tjameopathia
A phar.uiacia «Rocha > acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
homeopathia allemã.

SÊfc 0LDURAS> completo sorti-*** mento e a preços reduzidos na
«Casa Villar>.;

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua 3fajor Facundo n. 41

Leite íhpz iieiiio, recente-
"ente cliegadq vende-se a 700 a lata naaercearia Hollanda, a rua M. Facnudon. 41.

por 1 ido \\2 libra de manteiga nacionalvende-se na mercearia Hollanda á ruaM. Pacundo 41.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-nos, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ef/icaz! 5emPre seguro!
iftodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenolsó as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, a vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chrnnic»
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-mação ou corrimento das mucosas.

jâ-.c2_.a,-se a Tr-rLcla nas
Pilzicipa©© -Piiarrris cias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, t\ ndrade e Galeno.

jM do pfiarmaceufko 3 ÍB- de W

fm 

l§>olia_da <§avakaiiíc. %Ê
S Innumeros attesta- W^ d o s comprovam a efficacia ®&

^ de te poderoso depurativo
^ vegetal no tratamento da

syphilis. e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
cer^s uterinas, eezemas etc.

A' venda «as pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-

jS teur, Franceza e Droga-
H ria Central.

^WW^WtiW§
Amola se thesòuras navalhas e

limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nor.nato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

BOlv/TB-^
Nesta typographia se diz quemtem uma em perfeito estado com

40 palmas de encanamento fáz se
todo o negocio,

£ LE6IVEL


